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Resumo:

A	 infecção	 pelo	 Vírus	 da	 Imunodeficiência	 Humana	 (HIV)	 é	 caracterizada	 pela	 contínua	 replicação	 do	 vírus	 que
compromete	o	sistema	imunológico	do	indivíduo	infectado,	que	por	sua	vez	pode	levar	a	síndrome	da	imunodeficiência
adquirida	 –	 Acquired	 Immunodeficiency	 Syndrome	 -	 (AIDS)	 (MORAIS,	 2014).	 A	 AIDS	 é	 a	 manifestação	 extrema	 da
infecção	causada	pelo	HIV,	À	cascata	de	cuidado	contínuo	do	HIV	é	uma	ideia	já	exposta	na	literatura	internacional	e
seu	 foco	 é	 monitorar	 passo	 a	 passo	 as	 etapas	 de	 um	 paciente	 a	 partir	 do	 momento	 em	 que	 este	 descobre	 ser
portador	do	vírus	até	a	supressão	de	sua	carga	vira.	Além	disso,	o	monitoramento	clínico	das	Pessoas	Vivendo	 com
HIV/AIDS	 (PVHA)	 é,	 atualmente,	 uma	 das	 mais	 importantes	 ferramentas	 para	 o	 acompanhamento	 dos	 avanços	 e
esforços	necessários	para	a	melhoria	da	atenção	a	essas	pessoas,	o	objetivo	do	presente	estudo	é	analisar	a	cascata
de	 cuidados	 das	 PVHA	 acompanhados	 em	 um	 centro	 de	 referência	 estadual	 do	 Pará.	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa
quantitativa,	retrospectiva	de	série	de	casos	que	foi	desenvolvida	na	Unidade	de	Referência	Especializada	em	Doenças
Infecciosas	e	Parasitárias	Especiais	(UREDIPE).	A	população	do	estudo	foi	composta	por	indivíduos	do	sexo	masculino	e
feminino	com	diagnóstico	de	infecção	pelo	HIV.	A	inclusão	na	amostra	foi	de	301	prontuários	de	pacientes,	maiores	de
18	anos	no	período	de	março	de	2014	a	 julho	de	2016	e	a	coleta	de	dados	 foi	 realizada	por	meio	da	obtenção	de
dados	secundários.	Com	o	resultado	da	pesquisa	obteve-se	a	construção	da	Cascata	de	Cuidados	Continuo	do	HIV	que
serve	 para	monitorar	 passo	 a	 passo	 as	 etapas	 de	 um	 paciente,	 a	 partir	 do	momento	 em	 que	 este	 descobre	 ser
portador	do	vírus	até	a	supressão	de	sua	carga	viral,	além	de	identificar	quais	foram	os	possíveis	fatores	que	levaram
o	paciente	ao	abandono	do	serviço	de	saúde.	Conclui-se	que	a	construção	da	cascata	da	UREDIPE	poderá	operar	como
instrumento	ativo	para	avaliar	o	impacto	das	intervenções	que	estão	sendo	seguidas,	bem	como	reger	as	ações	para
controle	do	abandono	do	serviço	de	saúde	pelos	pacientes.


